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RESUMO 

 

A utilização de mudas de bastão-do-imperador provenientes de cultura 
de tecidos é recomendada, por possibilitar melhor sanidade e uniformidade do 
plantio. Entretanto, um dos principais problemas após o cultivo de bastão-do-
imperador é a falta de tecnologias pós-colheita adequadas. Assim, os objetivos 
desse trabalho foram avaliar o uso de reguladores de crescimento no cultivo in 
vitro e aclimatização de bastão-do-imperador e analisar aspectos pós-colheita 
das hastes florais. No primeiro experimento, rizomas de bastão-do-imperador 
‘Porcelana’ estabelecidos in vitro foram inoculados em meio de cultura MS 
acrescido da combinação de BAP (benzilaminopurina) nas concentrações 0; 1,5; 
3,0; 4,5 e 6,0 mg L-1 e ANA (ácido naftalenoacético) a 0; 1,0 e 2,0 mg L-1, e 
mantidos em temperaturas de 25 e 30oC. Plântulas enraizadas in vitro foram 
aclimatizadas em substrato comercial Plantmax®  e receberam aplicação, via 
foliar, de diferentes doses de ácido giberélico (GA3) - 0; 10; 20; 40 mg L-1. 
Plântulas mantidas in vitro, em temperatura mais elevada (30oC), apresentaram 
maior indução de brotação e, quando cultivadas sob 30oC e em meio de cultura 
acrescido de 1,5 mg L-1 de BAP, pode-se suprimir ANA para a indução de maior 
número de folhas. A aplicação de GA3 nas concentrações testadas não foi efetiva 
para promover o crescimento de bastão-do-imperador na fase de aclimatização. 
O segundo experimento constituiu de concentrações de cera de carnaúba (0, 
0,75; 1,5; 2,5; 7,5 e 15%) em diferentes estádios de abertura floral 
(inflorescências com 1/3 das brácteas abertas e totalmente abertas). A colheita 
precoce de bastão-do-imperador proporciona maior durabilidade comercial às 
inflorescências. A aplicação de 1,5% de cera de carnaúba proporciona melhor 
qualidade e durabilidade para inflorescências de bastão-do-imperador colhidas 
com 1/3 das brácteas abertas. No terceiro experimento avaliou-se a durabilidade 
e qualidade pós-colheita de hastes florais de bastão-do-imperador colhidos em 
diferentes estádios de abertura (inflorescências com 1/3, 2/3 das brácteas abertas 
e totalmente abertas ), associado a concentrações de sacarose na solução de 
pulsing (0, 10, 20, 30%) por 24h. Observou-se que a durabilidade comercial das 
hastes florais é maior quando as inflorescências são colhidas com 1/3 das 
brácteas abertas. Recomenda-se a realização de pulsing com 20% de sacarose, 
por 24h, para inflorescências colhidas com 1/3 a 2/3 das brácteas abertas. 

 
Palavras-chave:  Etlingera elatior.  Pulsing.  Cera de carnaúba.  Temperatura.  
Regulador de crescimento.  Cultura de tecidos. 

 

 

 



ABSTRACT 

 

Torch ginger seedlings produced from tissue culture is recommended for 
cultivation, since they provide better uniformity and healthier commercial 
production. Moreover, the main problem observed in torch ginger production is 
the adequate postharvest procedures. Then, the objectives of this study were to 
evaluate the use of growth regulators on in vitro culture and acclimatization of 
torch ginger and analyze the postharvest behavior. In the first experiment, 
'Porcelain' torch ginger  rhizomes established in vitro were inoculated on MS 
medium added of the combination of 0, 1.5, 3.0, 4.5 and 6 0 mg L-1 BAP 
(benzylaminopurine) and 0, 1.0 and 2.0 mg L-1 NAA (naphthalene acetic acid) in 
all possible combinations. The experiment was maintained at temperatures of 25 
and 30oC. Rooted plantlets were acclimatized on in vitro Plantmax® substrate 
and received foliar application of different gibberellic acid concentrations (GA3) 
- 0, 10, 20, 40 mg L-1. Seedlings grown in vitro at higher temperature (30oC) 
showed the highest induction of shoots and, for those grown under 30°C in 
medium supplemented with 1.5 mg L -1 BAP, NAA can be suppressed. The use 
of GA3 was not effective for promoting torch ginger growth during the 
acclimatization phase. The second experiment consisted of carnauba wax 
concentrations (0, 0.75, 1.5, 2.5, 7.5 and 15%) at different stages of flower 
harvest (inflorescences with 1/3, 2/3 of bracts opened or completely open). Early 
harvesting of torch ginger provides greater commercial durability of 
inflorescences. The application of 1.5% carnauba wax provides better quality 
and durability to torch ginger inflorescences harvested with 1/3 of bracts opened. 
The third experiment evaluated the durability and quality of postharvest torch 
ginger flower stalks harvested on different opening stages (inflorescences with 
1/3, 2/3 of bracts open and completely open), associated with pulsing with 
sucrose at different concentrations (0, 10, 20, 30%) during 24h. It was observed 
that the durability of commercial floral stalks was longer when inflorescences 
were harvested with 1/3 bracts opened. It is recommended to carry out pulsing 
with 20% sucrose during 24h for inflorescences harvested with 1/3 to 2/3 of 
bracts opened. 

 
Keywords:  Etlingera elatior.  Pulsing.  Carnauba wax.  Temperature.  Plant 
growth regulator.  Tissue culture. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A introdução de novos produtos ou o incremento da produção de 

espécies tropicais exóticas adaptadas às condições de cultivo no Brasil é de 

grande importância para a Floricultura nacional. Dentre as espécies tropicais 

cultivadas no Brasil, o bastão-do-imperador destaca-se por seu porte exuberante 

e as formas exóticas de suas inflorescências, bastante apreciado para uso em 

paisagismo e produção de flores cortadas (RIBEIRO et al., 2012). Diante das 

várias possibilidades de uso do bastão-do-imperador, os produtores nacionais 

vêm investindo no cultivo e comercialização dessas flores (LOGES, 2008). 

Os problemas fitossanitários constituem um fator limitante para o 

cultivo, causando prejuízos na produção e pós-colheita das hastes florais de 

bastão-do-imperador. O método convencional de propagação do bastão-do-

imperador, por divisão de rizomas, colabora para a proliferação de doenças, a 

antracnose correspode a principal doença durante o cultivo e pós-colheita das 

hastes florais de bastao-do-impeador (LOGES et al., 2008; RIBEIRO et al., 

2012).  

Para garantir a sanidade e uniformidade dos plantios, a utilização de 

mudas de bastão-do-imperador provenientes de cultura de tecidos é 

recomendada mas, no entanto, ainda é reduzida a disponibilidade de mudas 

produzidas por este método. Apesar das vantagens dessa técnica, as condições 

controladas do cultivo in vitro induzem alterações estruturais e fisiológicas, 

tornando-as incapazes de sobreviver quando são transferidos diretamente para o 

campo (LOGES et al., 2008; ROUT et al., 2006).  A etapa de aclimatização, 

corresponde aos processos de passagem das condições ótimas in vitro para o 

ambiente ex vitro, reduzindo a frequência de danos e/ou perdas de plantas no 

processo de transferência. 



12 
 

Para os produtores de flores, o cultivo de espécies tropicais, apresenta 

vantagens, dentre elas, destaca-se a característica de possuírem alta durabilidade 

pós-colheita, comparada as flores temperadas, como por exemplo, tulipa, lírio e 

rosas. Contudo entre as espécies tropicais, o bastão-do-imperador apresenta 

pequena durabilidade pós-colheita, tornando o cultivo dessas flores reduzido 

entre os produtores de flores tropicais em detrimento de espécies, desse mesmo 

grupo de flores com durabilidade superior, como por exemplo, helicônias e 

gengibre ornamental. 

Para aumentar a vida de vaso das flores cortadas, as práticas de pós-

colheita visam a manutenção da qualidade, aumento da durabilidade e redução 

de perdas das inflorescências após a colheita. Para a conservação pós-colheita de 

flores podem ser utilizados diferentes produtos como sacarose e conservantes 

comerciais. Mais recentemente vem sendo utilizada a cera de carnaúba que, 

além da finalidade de conservação de flores cortadas, pode melhorar o aspecto 

estético. 

Em algumas espécies ornamentais, o ponto de colheita em estádio de 

abertura precoce, prolonga a vida de vaso. O ponto de colheita varia entre as 

diferentes espécies, sendo influenciado por condições ambientais, estações do 

ano, distância do mercado e preferência do consumidor.  

Diante do exposto, objetivou-se avaliar o uso de reguladores de 

crescimento no cultivo in vitro e aclimatização de bastão-do-imperador, e 

analisar aspectos pós-colheita dessa espécie. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO  

 

2.1 Plantas tropicais 

 

As flores tropicais diferem das flores tradicionalmente cultivadas por 

apresentarem diversidade de cores e formas, resistência ao transporte e maior 

durabilidade pós-colheita (LOGES et al.,2005). As espécies mais cultivadas são: 

antúrio, estrelícia, helicônia, alpínia, abacaxi-ornamental, calatéias, bromélias, 

bastão-do-imperador, costus. Além disso, são produzidos alguns tipos de 

folhagens (LAMAS, 2002; LUZ et al., 2005). 

Muitas espécies tropicais cultivadas comercialmente são originárias do 

Brasil e, por isso, se adaptam perfeitamente para produção em larga escala no 

país devido às condições climáticas favoráveis (LUZ et al., 2005). Dentre as 

regiões brasileiras, a atividade da floricultura tropical tem se destacado no 

Nordeste, principalmente nos estados de Alagoas, Pernambuco e Ceará, onde 

existem grandes plantações e variedades de flores e folhagens tropicais 

(LAMAS, 2002). 

A produção nacional de flores tropicais cultivadas no Nordeste tem 

beneficiado muitas famílias pela geração de emprego e renda aos pequenos 

agricultores, promovendo o desenvolvimento econômico e social da região. A 

produção nordestina é comercializada no mercado interno, mas também 

exportada para mercados dos Estados Unidos, Canadá, Itália, Portugal e França. 

A exportação de flores tropicais para os mercados europeu e norte-americano 

gera oportunidades de negócios ainda pouco exploradas (LAMAS, 2002), o que 

incentiva a criação de novos polos produtivos. 
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2.2 Bastão-do-imperador 

 

Etlingera elatior (Jack) R.M.Sm. (bastão-do-imperador), pertencente à 

família Zingiberaceae, originária da Malásia, é uma planta tropical, herbácea 

perene, rizomatosa. Apresenta inflorescências cônicas, grandes e cerosas, 

formadas em hastes diretamente do solo, podem atingir até 2 m de altura, 

possuindo em vários tons de rosa e cor vermelha. As hastes vegetativas 

apresentam folhagem grande e vistosa, com coloração que varia de verde a 

marrom-avermelhada, com porte de 3 a 6 m de altura. (BEZERRA; LOGES, 

2005, RIBEIRO et al., 2012) 

Os cultivares mais plantados são: Porcelana (inflorescências com 

brácteas rosa-claro-acetinadas); Pink Torch (brácteas de coloraçao rosa-escura); 

Red Torch (brácteas vermelhas) e Tulip Torch Ginger (brácteas rubras, em 

formato de tulipa) (RIBEIRO et al., 2012). 

Devido ao seu porte exuberante e formas exóticas de suas 

inflorescências, interessantes para uso em paisagismo e para produção de flores 

cortadas destinadas a arranjos florais, o que levou, nos últimos anos, vários 

produtores nacionais a cultivá-las (LORENZI; SOUZA, 2001; LOGES, 2008; 

RIBEIRO et al., 2012).  

Além dos fins ornamentais, o bastão-do-imperador é amplamente 

cultivado ao longo dos trópicos como planta medicinal e especiaria aromática 

(ABDELMAGEED et al., 2011). Recentemente identificou-se a presença de 

compostos biologicamente ativos voláteis que propõe um novo sabor e 

fragrâncias orientais (MOHAMAD et al., 2005; CHAN et al., 2009).  

A propagação das espécies do gênero Etlingera pode ser por sementes 

que são formadas protegidas por cápsulas arredondadas ou alongadas nas 

inflorescências, as quais rompem quando estão maduras e prontas para a 

dispersão (CRILEY, 1996a). Apesar da facilidade de propagação por sementes, 
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as plantas dessa espécie, são propagadas em plantios comerciais, 

preferencialmente, por divisão de touceira (rizomas). O método de propagação 

mais utilizado para a espécie colabora para a proliferação de doenças e os 

rizomas podem ser fonte de inóculo (RIBEIRO et al., 2012).  

Para proporcionar maior sanidade e uniformidade nos cultivos 

comerciais de bastão-do-imperador, o uso de mudas provenientes de cultura de 

tecidos é recomendado (LOGES et al., 2008). No entanto, ainda é reduzida a 

disponibilidade de mudas por este método, havendo necessidade do 

desenvolvimento de pesquisas. 

 

2.3 Cultura de tecidos vegetal 

 

A propagação in vitro ou micropropagação tem sido utilizada visando a 

produção de plantas em larga escala, com qualidade superior, em curto período e 

em espaço reduzido (OLIVEIRA; SILVA, 1997; BRAGA; SÁ, 2001). Outra 

vantagem do cultivo in vitro é a compatibilização de demandas específicas dos 

mercados interno e externo com atributos importantes como época de floração, 

coloração; tamanho e forma das flores, número de flores por planta, tamanho e 

vigor das plantas (KERBAUY, 1997). Além desses atributos, pode possibilitar 

amenização de alguns problemas como a dormência de rizomas no inverno, 

estresses ambientais, transmissão de doenças e ataque de pragas comuns em 

sistemas de propagação vegetativa, proporcionando a garantia da qualidade e da 

homogeneidade do produto final (STANCATO et al., 2001). 

Crescimento e desenvolvimento das plantas in vitro são influenciados 

por uma série de fatores, incluindo condições ambientais e nutricionais durante o 

período de cultivo. Condições ambientais ótimas, como temperatura, 

fotoperíodo, intensidade de luz, umidade e ambiente gasoso podem influenciar 
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processos fisiológicos nas plantas e são, portanto, fundamental para o sucesso de 

micropropagação (JOE et al., 2008; AMOO et al. 2009). 

No cultivo in vitro, diversos protocolos com formulações de meios 

básicos e diferentes concentrações e/ou combinações de reguladores de 

crescimento têm sido utilizados nos meios de cultura, visando adequá-los às 

necessidades de cada espécie vegetal, estimulando respostas como crescimento, 

alongamento, enraizamento e multiplicação da parte aérea (ALMEIDA et al., 

2002; BARBOZA et al., 2004; PAIVA et al., 2004; SILVA et al., 2008; 

COLOMBO et al., 2010;  YUNUS et al., 2012). Nestes protocolos, a adição de 

reguladores de crescimento supre as possíveis deficiências dos teores endógenos 

de hormônios nos explantes isolados da planta matriz.  

Para produção em larga escala de muitas espécies ornamentais, a cultura 

de tecidos tem sido empregada, apesar das vantagens dessa técnica, as condições 

controladas induzem alterações estruturais e fisiológicas, tornando-as incapazes 

de sobreviver quando são transferidos diretamente para o campo (ROUT et al. 

2006). Assim, a ampla utilização desta técnica de propagação, muitas vezes, é 

limitada pela alta frequência de danos e/ou perda de plantas quando são 

transferidas para as condicões ex vitro (POSPISILOVA et al., 1999; EVERT; 

ESAÚ, 2006).  

Segundo Loges (2008) a utilização de mudas de bastão-do-imperador 

provenientes de cultura de tecidos é recomendada, por proporcionar maior 

sanidade e garantia de uniformidade do plantio. No entanto, ainda é reduzida a 

disponibilidade de mudas produzidas por este método, assim como as 

informações a respeito da propagação clonal in vitro de bastão-do-imperador. 

Por meio de tecnologias adequadas de produção, há forte tendência de ampliação 

e diversificação das áreas de produção, estendendo para regiões que ainda não 

são tradicionais na produção de bastão-do-imperador, como por exemplo a 

região sul de Minas Gerais. 
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2.4 Colheita e pós-colheita de bastão-do-imperador 

 

A longevidade das flores em vaso é influenciada por diversos fatores 

endógenos e exógenos da pré e pós-colheita. Assim, as condições de cultivo, 

período adequado de colheita, estádio de abertura floral e tratamentos pós-

colheita determinam, em grande parte, a extensão da vida útil em vaso (DIAS-

TAGLIACOZZO; FINGER; BARBOSA, 2005).  

As inflorescências de bastão-do-imperador podem ser colhidas desde sua 

formação (botões ainda fechados) até a abertura total de suas brácteas e com 

pseudocaule de diâmetro igual ou maior que 1,0 cm. A possibilidade de venda 

em diferentes pontos de abertura floral amplia as opções de comercialização, 

sendo determinada pelo mercado consumidor (MARTINÉZ, 2007; LOGES et 

al., 2008; RIBEIRO et al., 2012). Associado a isso, a inexistência de 

padronização para a maioria das flores de corte, aliada à falta de tecnologia 

apropriada para conservação pós-colheita, faz com que seja necessária a 

caracterização física dos produtos existentes no mercado (DIAS-

TAGLIACOZZO et al., 2005). 

Embora as inflorescências de bastão-do-imperador sejam mais bonitas 

com as brácteas completamente abertas, são mais difíceis de serem embaladas e, 

principalmente, apresentam menor durabilidade pós-colheita do que colhidas 

com as brácteas semi-abertas (CRILEY, 1996b). No entanto, dependendo do 

mercado consumidor ou cliente, as inflorescências podem ser colhidas desde sua 

formação até a abertura total. A possibilidade de venda em diferentes pontos de 

colheita amplia as opções de comercialização (LOGES et al., 2008). 

Os principais procedimentos pós-colheita realizados em hastes florais de 

bastão-do-imperador são resfriamento, limpeza, hidratação, classificação e 

embalagem (LOGES et al., 2008). Após a colheita, primeiramente as hastes 
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florais de bastão-do-imperador são imersas em água para o resfriamento, com o 

objetivo de remover o calor de campo, reduzir a perda de umidade e aumentar a 

taxa respiratória, que favorecem à senescência. 

Após o resfriamento, realiza-se a limpeza das inflorescências e dos 

pseudocaules com detergente, para eliminação dos insetos que permaneceram 

nas hastes mesmo após lavagens. As hastes florais são examinadas 

individualmente e, caso necessário, pode-se realizar imersão das hastes em 

solução inseticida. As hastes são então mergulhadas em água limpa durante 15 

min a 2 h para hidratação. Após todo processo, o excesso de água do interior das 

brácteas deve ser retirado, e a base das hastes, colocadas em água, ficando as 

inflorescências na posição vertical, para secarem naturalmente e, então, serem 

embaladas (LOGES et al., 2008). 

As técnicas aplicadas na pós-colheita de flores visam a retardar ao 

máximo a senescência. Em pós-colheita de flores, a senescência tem como 

principais causas a exaustão de reservas pela respiração, notadamente de 

carboidratos a ocorrência de fungos e bactérias que concorrem para a obstrução 

dos vasos condutores, a produção de etileno e, ainda, a perda excessiva de água 

(LIMA et al., 2006).  

Hoult e Marcsik (2000) observaram que, em quatro cultivares avaliadas 

de bastão-do-imperador, a durabilidade pós-colheita variou de 3 a 10 dias. 

A utilização de tecnologias pós-colheita que aumentem a durabilidade 

das hastes florais pode viabilizar o desenvolvimento sustentável da agricultura 

familiar e de pequenas comunidades rurais por meio do aumento do período de 

comercialização, com melhor aproveitamento da produção e agregação de valor 

(CAMPOS et al., 2012), além de incentivar o consumo de flores tropicais nas 

regiões de cultivo.  

O fornecimento de soluções conservantes pode ajudar na manutenção da 

qualidade e longevidade das flores cortadas. Os produtos mais usados em 
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solução na conservação pós-colheita de flores cortadas são sacarose, 

bactericidas, inibidores da síntese ou ação do etileno, reguladores de crescimento 

(BARBOSA et al., 2006; LIMA; FERRAZ, 2008; ALMEIDA et al., 2008; 

MOSCA et al., 2009; ALMEIDA et al., 2011; CIOTTA; NUNES, 2011). Outro 

produto recentemente utilizado via pulverização, é a cera de carnaúba que, além 

da finalidade de conservação de flores cortadas (HERNÁNDEZ, 2004; LUZ et 

al, 2005), pode  melhorar o aspecto estético. 

 

2.5 Cera de carnaúba 

 

A cera de carnaúba é obtida a partir do lado abaxial das folhas da 

palmeira Copernica cerifera (BARMAN et al., 2011). Usada como revestimento 

em frutas e hortaliças, por ser um material natural, atóxico, a manipulação não 

oferece risco à saúde humana, podendo ser consumida nos frutos com casca é 

facilmente removida com água (BLUM et al, 2008). A aplicação da cera de 

carnaúba tem sido usada em diferentes frutas como laranja (MALGARIM et al, 

2007); manga (KHUYEN et al., 2008), abacate (FEYGENBERG et al., 2005); 

caqui (BLUM et al., 2008) e romã (BARMAN et al. 2011). 

O tratamento com cera reduz a perda d’água, melhora o aspecto visual 

do produto, confere mais brilho e manutenção da cor e aumenta o período de 

conservação por reduzir a atividade respiratória e retardar a senescência 

(CHITARRA; CHITARRA, 2005).  

Existem poucas informações sobre o uso de cera de carnaúba em flores e 

seu efeito nalongevidade pós-colheita e qualidade comercial. De maneira restrita 

e inovadora, o uso de cera de carnaúba em flores de corte vem sendo testado 

para diferentes espécies ornamentais como alpínia (SOUZA et al., 2012), 

gengibre ornamental (DIAS; CASTRO, 2009), antúrio (HERNÁNDEZ, 2004), 

com objetivo de aumentar a longevidade e qualidade pós-colheita das 
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inflorescências. No entanto, não se tem estudos determinando as concentrações 

adequadas a serem utilizadas. 

 

2.6 Sacarose 

 

A sacarose é o carboidrato solúvel mais utilizado nas soluções de 

condicionamento, pois viabiliza a absorção de água pelas hastes florais, 

retardando a senescência e adiando a produção de etileno. Atua como substrato 

respiratório, suplementando os açúcares naturais, que são rapidamente utilizados 

após o corte (VAN DOORN, 2001). 

O uso de sacarose em solução pós-colheita vem sendo recomendado em 

diferentes espécies ornamentais como zínia (CARNEIRO et al., 2002), lírio 

(BARBOSA et al., 2006), oncidium (HASTENREITER et al. 2006), copo-de-

leite (ALMEIDA et al., 2011), limonium (CIOTTA; NUNES, 2011). 

Concentrações adequadas de carboidratos em inflorescências no momento da 

colheita são determinantes para aumentar a durabilidade (MARISSEN, 2001), 

pois os carboidratos consistem na principal fonte de energia para os processos 

bioquímicos e fisiológicos das flores após a colheita (NOWAK; RUDNICKI, 

1990; VAN DOORN, 2001).  

Soluções de “pulsing” de condicionamento referem-se a diferentes 

tratamentos pós-colheita de saturação dos tecidos, nos quais são aplicadas 

soluções de açúcares, ácidos orgânicos, inibidores da síntese e/ou de ação do 

etileno e/ou bactericidas, imediatamente após a colheita ou após o 

armazenamento frigorificado de flores ou folhagens de corte. O tratamento de 

condicionamento é de curta duração, atingindo o máximo de 48 horas (DIAS-

TAGLIACOZZO; FINGER; BARBOSA, 2005). 

Os tratamentos de pulsing contribuem para melhorar a fase inicial da 

vida das flores, prolongando-a mesmo após a transferência para água ou solução 
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de manutenção. Recomenda-se a utilização de soluções que são constituídas, 

especialmente, por açúcares e germicidas com inclusão, quando necessário, de 

outros compostos químicos, como inibidores do etileno (DIAS- 

TAGLIACOZZO et al., 2003; LIMA et al., 2006; MATTIUZ et al., 2005). 

Para a maioria das espécies tropicais, existem poucas informações sobre 

soluções a serem utilizadas para pulsing ou manutenção após a colheita, além de 

não existir informações sobre a longevidade e qualidade comercial após a 

colheita em diferentes estádios de abertura de brácteas de bastão-do-imperador. 
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Micropropagação e aclimatização de bastão-do-imperador ‘Porcelana’ 
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RESUMO 

 

A utilização de mudas de bastão-do-imperador  provenientes de cultura 
de tecidos é recomendada por proporcionar maior sanidade e garantia de 
uniformidade do plantio. Apesar das vantagens dessa técnica, as condições 
controladas induzem a alterações estruturais e fisiológicas, que dificultam a 
sobrevivência com a transferência direta para o campo. Dessa forma, o objetivo 
deste trabalho foi avaliar o efeito de reguladores de crescimento e temperatura 
na micropropagação e aclimatização de bastão-do-imperador ‘Porcelana’. Para o 
cultivo in vitro, rizomas de bastão-do-imperador ‘Porcelana’ foram inoculados 
em meio de cultura MS acrescido da combinação de BAP (benzilaminopurina) 
nas concentrações 0; 1,5; 3,0; 4,5 e 6,0 mg L-1 e ANA (ácido naftalenoacético) a 
0; 1,0 e 2,0 mg L-1, e mantidos em temperaturas de 25 e 30oC, perfazendo um 
fatorial 5x3x2, com 12 repetições e 1 planta por parcela. Plântulas, já enraizadas 
in vitro, foram aclimatizadas em substrato comercial Plantmax® com diferentes 
doses de GA3 0; 10; 20; 40 mg L-1 aplicado via foliar, em 5 repetições e 5 
plântulas por parcela, em delineamento experimental inteiramente casualizado. 
Plântulas mantidas in vitro, em temperatura mais elevada (30oC), apresentaram 
maior indução de brotação no cultivo. Quando cultivadas sob 30oC e em meio de 
cultura acrescido de 1,5 mg L-1 de BAP, pode-se suprimir ANA para induzir 
maior número de folhas. A aplicação de ácido giberélico nas concentrações 
testadas não foi efetiva para promover o crescimento de bastão-do-imperador na 
fase de aclimatização.  
 
Palavras-chave:  Etlingera elatior.  Anatomia vegetal.  Benzilaminopurina.  
Ácido naftaleno-acético.  Ácido giberélico. 
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ABSTRACT 

 

The use of torch ginger seedlings from tissue culture is recommended to 
provide greater sanity and ensure planting uniformity. Despite the advantages of 
this technique, the controlled conditions induce structural and physiological 
alterations that hinder survival with direct transfer to the field. Thus, the 
objective of this study was to evaluate the effect of growth regulators and 
temperature on micropropagation and acclimatization of' Porcelain' torch ginger. 
For the in vitro cultivation, 'Porcelain' torch ginger  rhizomes were inoculated on 
MS medium plus the combination of BAP (benzylaminopurine) at 
concentrations of 0, 1.5, 3.0, 4.5 and 6.0 mg L-1 and NAA (naphthalene acetic 
acid) at 0, 1.0 and 2.0 mg L-1, and maintained at temperatures of 25 and 30oC, 
making a 5x3x2 factorial with 12 replications and one plant per plot. Seedlings, 
already rooted in vitro, were acclimatized in Plantmax® substrate with different 
doses of GA3 0, 10, 20, 40 mg L-1 applied on leaves in 5 replicates and 5 
seedlings per plot in a completely randomized design. Seedlings grown in vitro 
at higher temperature (30oC) showed higher induction of sprouting during 
cultivation. When grown under 30°C and in medium supplemented with 1.5 mg 
L-1 BAP, NAA can be suppressed to induce higher number of leaves. The 
application of gibberellic acid was not effective to promote torch ginger growth 
during the acclimatization phase. 
 
Keywords:  Etlingera elatior.  Plant anatomy.  Benzylaminopurine.  
Naphthalene acetic acid.  Gibberellic acid. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Bastão-do-imperador, Etlingera elatior Jack RM Sm, pertencente à 

família Zingiberaceae, é originário da Malásia, e caracteriza-se por ser uma 

planta tropical, herbácea perene, rizomatosa, possui grandes inflorescências 

cerosas com várias colorações, desde branca até o vermelho, incluindo vários 

tons de rosa. Apresentam características interessantes que levaram vários 

produtores a comercializá-lo como flores de corte para composição de arranjos 

florais e como planta para paisagismo (LORENZI; SOUZA, 2001; LOGES, 

2008; RIBEIRO et al., 2012). 

Os problemas fitossanitários constituem o principal fator limitante para 

o cultivo de bastão-do-imperador. Entretanto, a divisao de touceiras, é o método 

de propagação mais utilizado para a espécie, este método colabora para a 

proliferação de doenças, pois os rizomas podem ser fonte de inóculos (LOGES 

et al. 2008; RIBEIRO et al. 2012). 

Devido ao elevado potencial econômico do bastão-do-imperador, a 

cultura requer melhorias contínuas em certas características como a cor, 

tamanho, tempo para formação da inflorescência, morfologia, longevidade e 

odor. O desenvolvimento de novos cultivares de bastão-do-imperador com 

características melhoradas através da reprodução sexuada é deficiente por 

incompatibilidade, má formação de frutos e produção reduzida de sementes 

(MARCSIK; HOULT, 2010). As técnicas de cultivo in vitro podem 

proporcionar uma alternativa de propagação e uma ferramenta para o 
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melhoramento genético de E. elatior via indução de mutação e da engenharia 

genética (YUNUS et al., 2012).  

No cultivo in vitro, diversos protocolos com formulações de meios 

básicos e diferentes concentrações e/ou combinações de reguladores de 

crescimento têm sido utilizados nos meios de cultura, visando adequá-los às 

necessidades de cada espécie vegetal, estimulando respostas como crescimento, 

alongamento, enraizamento e multiplicação da parte aérea (ALMEIDA et al., 

2002; BARBOZA et al., 2004; PAIVA et al., 2004; SILVA et al., 2008; VILLA 

et al., 2010), entretanto, para bastão-do-imperador existem poucos registros 

(RESCAROLLI; ZAFFARI, 2009; COLOMBO et al., 2010; YUNUS et al., 

2012). Nestes protocolos, a adição de reguladores de crescimento supre os teores 

endógenos de hormônios nos explantes isolados da planta matriz.  

O crescimento e a morfogênese in vitro são fatores regulados pelo 

genótipo, tipo, idade e tamanho do explante, meios de cultura, condições de 

cultivo e pela concentração, interação e balanço entre os reguladores de 

crescimento, os quais se destacam como os principais controladores da 

morfogênese in vitro, principalmente citocininas e auxinas (BEYL, 2000; 

MOREIRA-DIAS et al., 2001). Dentre os reguladores de crescimento 

comumente usados no cultivo in vitro de bastão-do-imperador estão a 6-

benzilaminopurina (BAP) (RESCAROLLI; ZAFFARI, 2009; YUNUS et al., 

2012) e o ácido naftalenoacético (ANA) (COLOMBO et al., 2010). 

As condições ambientais ótimas, como temperatura, fotoperíodo, 

intensidade de luz, umidade e ambiente gasoso influenciam processos 

fisiológicos nas plantas e são, portanto, fundamentais para o sucesso da 

micropropagação (AMOO et al. 2009).  

Em relação aos fatores ambientais, os testes in vitro disponíveis na 

literatura são comumente realizados com temperatura de incubação de 25oC 

independente do clima onde são originárias, havendo uma carência de estudos 
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das condições de cultivo para climas tropicais. Portanto, conhecer as condições 

mais adequadas de temperatura para o bastão-do-imperador, uma planta tropical, 

é fundamental, uma vez que, a temperatura é um dos principais fatores 

ambientais que influenciam o crescimento e desenvolvimento da espécie 

(TAMÁS et al., 2004). 

Apesar das vantagens dessa técnica, a ampla utilização da 

micropropagação, muitas vezes, se torna limitada pela alta frequência de danos 

e/ou perdas de plantas quando são transferidas para as condicões ex vitro, visto 

que o ambiente controlado induz alterações estruturais e fisiológicas, tornando-

as incapazes de sobreviver quando são transferidas diretamente para o campo 

(EVERT; ESAÚ, 2006; POSPISILOVA et al., 1999; ROUT et al. 2006).  

Existem poucas pesquisas sobre a aclimatização de bastão-do-imperador 

(ASSIS et al., 2009; YUNUS et al., 2012;) e ainda é reduzida a disponibilidade 

de mudas produzidas por este método (LOGES et al. 2008) Dessa forma, o 

objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de reguladores de crescimento e 

temperatura na micropropagação e o efeito do GA3 na aclimatização de bastão-

do-imperador. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Para estabelecimento in vitro de bastão-do-imperador, Etlingera elatior 

var. Porcelana foram utilizados meristemas caulinares retirados de plantas 

matrizes e estabelecidos in vitro em meio MS (Murashige; Skoog, 1962). Os 

rizomas das mudas estabelecidas in vitro foram multiplicados em meio MS 

suplementado com 2,5 mg L-1 de BAP, 30 g L-1 de sacarose, solidificado com  

5,5 g L-1 de ágar. O pH foi ajustado para 5,8 antes da autoclavagem do meio de 

cultura e autoclavado a 120°C e pressão de 1,0 atm, por 20 minutos. As 
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plântulas foram mantidas em sala de crescimento, à temperatura de 25±2 ºC, sob 

fotoperíodo de 16 horas com irradiância de 36 µmol m-2 s-1.  

Experimento 1: Antes da instalação do experimento, os explantes foram 

transferidos para meio MS sem acréscimo de fitorregulador, por um período de 

30 dias, para que não houvesse efeito residual do BAP sobre os tratamentos. 

Para a indução de brotação, 2 explantes, com 2 cm de comprimento, foram 

transferidos para meio de cultura MS acrescido dos reguladores de crescimento 

BAP (benzilaminopurina), nas concentrações 0; 1,5; 3,0; 4,5 e 6,0 mg L-1 e ANA 

(ácido naftalenoacético), nas concentrações 0; 1,0 e 2,0 mg L-1.  

 Os rizomas foram dispostos em frasco de vidro transparente com 250 

mL de capacidade, contendo 60 mL de meio de cultura suplementado com 30 g 

L-1 de sacarose, solidificado com 5,5 g L-1 de ágar, o pH foi ajustado para 5,8. 

Os frascos foram fechados com tampas plásticas transparentes e vedados com 

filme PVC para posterior autoclavagem a 120 °C e pressão de 1,0 atm, por 20 

minutos. O experimento foi mantido em Biological Oxygen Demand (B.O.D.) 

com fotoperíodo de 16 h, em 2  temperaturas, 25oC e 30oC, por um período de 

60 dias. 

 Após 60 dias as plântulas provenientes da fase de multiplicação foram 

transferidas novamente para o meio MS para retirar o efeito residual dos 

tratamentos e promover o enraizamento. As plântulas foram mantidas em sala de 

crescimento a temperatura de 25±2oC, fotoperíodo de 16h e intensidade 

luminosa de  42 W m-2, por um período de 90 dias, subcultivadas a cada 30 dias.  

 Após 60 dias, as plântulas provenientes da fase de multiplicação foram 

avaliadas observando-se altura, número de folhas, número de brotos e massa 

fresca e, ainda, taxa de sobrevivência, altura das plantas, número de folhas e 

brotos e massa seca. 

 O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, consistido 

por um fatorial 5x3x2, com 5 doses de BAP, 3 doses de ANA, em dois 
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ambientes, com temperaturas de 25oC e 30oC, totalizando 30 tratamentos, com 

12 repetições por tratamento, sendo que cada rizoma inoculado constituiu uma 

repetição.  

 Experimento 2: Plântulas com 15 cm de altura, 6 folhas em média e já 

enraizadas, foram transferidas para tubetes com substrato comercial Plantmax® 

suplementado semanalmente, com meio MS 50% e mantidas em sala de 

crescimento com 27±3oC com fotoperíodo 16h. Os tratamentos foram 

constituídos por 4 concentrações de GA3 (P.A.) (0, 10, 20 e 40 mg L-1).  

 Para manutenção da umidade, cada plântula foi coberta por saco plástico 

transparente. Os tubetes permaneceram cobertos com envoltório plástico nos 

primeiros 15 dias e, após esse período, realizaram-se três (3) pulverizações com 

os tratamentos de GA3 em adição de Tween-80 a 0,01% a cada 15 dias, 

totalizando 60 dias de aclimatização. 

 O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com 5 doses 

de GA3 e 5 repetições com 5 plantas por parcela. 

 Os dados obtidos em ambos os experimentos foram submetidos à análise 

de variância e os resultados do teste F significativos (P<0,05), foram submetidos 

à análise de regressão polinomial e teste de Tukey (P<0,05), utilizando o 

software Sistema de Análise de Variância para Dados Balanceados (ANOVA) 

(Sisvar 4.3) (FERREIRA, 2011).  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

3.1 Efeito de BAP, ANA e temperatura na multiplicação in vitro 

As concentrações de 3,0 e 6,0 mg L-1 de BAP não proporcionaram 

diferença na altura de planta quando associadas a diferentes concentrações de 

ANA (Figura 1). Verificou-se maior alongamento das plântulas na combinação 

2,0 mg L-1 de ANA e 1,5 mg L-1 de BAP, ao contrário de Rescarolli & Zaffari 
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(2009) que não observaram efeito da adição de BAP ao meio de cultura para 

crescimento de bastão-do-imperador.  

 

Doses de Ana (mg/L)

0,0 0,5 1,0 1,5 2,0

A
ltu

ra
 (
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6,5

7,0

Bap 0 mg L-1  Y = 5,9 - 2,81**x + 1,11**x2   R2 = 0,99 

Bap 1,5 mg L-1  Y = 5,18 - 2,51**x + 1,67**x2   R2 = 0,99 

Bap 3 mg L-1  Y = 4,66  ns 

Bap 4,5 mg L-1  Y = 4,05 + 4,59**x - 2,4**x2   R2 = 0,99 

Bap 6 mg L-1   Y = 4,4  ns 

 

 

Figura 1 Altura de plântulas de bastão-do-imperador ‘Porcelana’ cultivadas  em meio de 
cultura MS acrescido de ANA (0; 1,0; 2,0 mg L-1) e BAP (0; 1,5; 3,0; 4,5; 6,0 
mg L-1). 

 

Menores alturas de bastão-do-imperador foram observadas na ausência 

de ANA com adição de 4,5 mg L-1 de BAP, e na combinação 4,5 mg L-1 de BAP 

e 2,0 mg L-1 de ANA (Figura 1). Também Paiva et al., (2004) não verificaram 

efeito do BAP no alongamento de brotos de strelitzia, também uma espécie 

tropical. 

De acordo com a análise de variância ocorreu interação entre os três 

fatores em estudo, temperatura, BAP e ANA para número de folhas formadas. 

Maior estímulo à emissão de folhas em bastão-do-imperador cultivados in vitro 
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foi observado em explantes mantidos em temperatura de 30oC, com adição ao 

meio de cultura de 1,5 mg L-1 BAP na ausência de ANA (Tabela 1). 

 

 

Tabela 1 Número de folhas de plântulas de bastão-do-imperador ‘Porcelana’ 
cultivado in vitro sob diferentes temperaturas, concentrações de BAP 
e ANA (mg L-1). 

 
 
   BAP         
(mg L-1) 

ANA (mg L -1)  

0  1  2 
Temperatura (oC)  

25 30  25 30  25 30  

0 3,3 Aa 3,2 Ac  6,6 Aa 5,0 Bb  5,5 Ba 7,0 Aa  

1,5 4,8 Ba 8,0 Aa  5,5 Bab 7,1 Aa  3,0 Ab 4,0 Ab  

3,0 3,5 Aa 4,6 Abc  4,5 Abc 3,9 Ab  3,1 Bb 5,5 Aab  

4,5 5,0 Aa 6,3 Aab  2,7 Bc 4,4 Ab  4,3 Aab 5,1 Aab  

6,0 3,5 Ba 6,0 Aab  4,3 Abc 5,5 Aab  3,5 Aab 4,9 Ab  

CV (%) 21,7  

Médias seguidas pelas mesmas letras maiúscula nas linhas e minúscula nas colunas em 
diferentes doses de BAP e ANA não diferem entre si pelo teste de Tukey, ao nível de 5% 
de probabilidade. 
 

Maior número de folhas (8) foi observado em plantas cultivadas em 

meio acrescido de 1,5 mg L-1 de BAP, sem adição de ANA e com temperatura de 

30oC. O aumento da temperatura de cultivo in vitro de bastão-do-imperador 

possibilitou maior emissão de folhas, tanto na ausência quanto na concentração 

de 1,0 mg L-1 de ANA. Menor número de folhas foi observado em plântulas 

cultivadas sob 25oC com 4,5 mg L-1 de BAP e 1,0 mg L-1 de ANA. Yunus et al. 

(2012) verificaram menor emissão de folhas em bastão-do-imperador quando 

cultivados in vitro na ausência de reguladores de crescimento sob temperatura de 

26±1 oC. 
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Quando cultivados sob temperatura de 25 oC, observou-se efeito das 

doses de BAP para as concentrações 1,0 e 2,0 mg L-1 de ANA, sendo que o 

número de folhas foi reduzido com o aumento das concentrações de BAP 

(Figura 2A). Semelhantemente, Oliveira et al. (1994), trabalhando com 

crisântemo cultivado em meio MS, observaram menor número de folhas com 

aumento das concentrações de BAP, sob temperatura de 25±1oC. Isto pode ser 

atribuído ao fato do BAP estimular a formação de maior número de brotos, 

porém, de tamanho reduzido, apresentando menor número de folhas. Quando 

cultivados sob temperatura de 30 oC, observou-se efeito das doses de BAP para 

as concentrações 0, 1 e 2 mg L-1 de ANA, sendo o maior numero de folhas foi 

observado na concentração de 1,5 mg L-1 de BAP e ausência de ANA. 
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Ana 0  Y = 4,15 + 1,21**x - 0,16*x2   R2 = 0,30 

Ana 1  Y = 5,25 + 2,38**x - 1,27**x2 + 0,14**x3   R2 = 0,67 

Ana 2  Y = 6,88 - 2,91**x + 1,05**x2 - 0,10**x3   R2 = 0,80 
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Ana 0 mg L-1  Y = 4,03  ns 

Ana 1 mg L-1  Y = 6,9 - 1,36**x + 0,145**x2   R2 = 0,83 

Ana 2 mg L-1  Y = 5,07 - 0,99**x + 0,135**x2   R2 = 0,50 

B) 

A) 
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Figura 2 Número de folhas de bastão-do-imperador ‘Porcelana’ cultivadas em meio de 
cultura MS acrescido de ANA (0; 1,0; 2,0 mg L-1) e BAP (0; 1,5; 3,0; 4,5; 6,0 
mg L-1), sob 25oC (A) e sob 30oC (B). 

 De acordo com a tabela 2, as concentrações de ANA não 

proporcionaram aumento no número de brotações, nas diferentes temperaturas 

avaliadas. Na ausência de ANA e sob temperatura mais elevada (30oC) ocorreu 

maior número de brotos, independente das doses de BAP utilizadas. Amoo et al. 

(2009) estudando o efeito de temperatura e fotoperíodo na brotação in vitro de 

Huernia hystrix, verificaram o aumento da porcentagem de explantes 

produzindo brotações, com o aumento da temperatura e o maior número de 

brotos em cultivo sob temperatura de 35oC e fotoperíodo de 16h. A temperatura 

comumente utilizada para a maioria das espécies cultivadas in vitro está em 

torno de 25oC, entretanto este protocolo foi desenvolvido para espécies 

temperadas, diante dos resultados observados, quando da indução de brotações 

em bastão-do-imperador, uma espécie tropical, a temperatura de 30oC favoreceu 

o processo de micropropagação. 

 
Tabela 2 Número de brotos de bastão-do-imperador ‘Porcelana’ cultivado in 

vitro em função de concentrações de ANA (0; 1,0 e 2,0 mg L-1) e 
temperaturas de 25 e 30 oC. 
 

ANA (mg L -1) 
Temperatura (oC) 

25 30 
0 1,66 a B 2,18 a A 
1 2,11 a A 1,93 a A 
2 1,76 a A 1,91 a A 

CV (%) 32,7 
Médias seguidas pelas mesma letras minúscula na coluna e maiúscula na linha, não 
diferem entre si pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade.  
 

A produção de brotações de bastão-do-imperador foi influenciada pela 

presença de ANA combinada com concentrações de BAP, exceto para 3,0 mg L-

1 de BAP adicionado ao meio de cultura (Figura 3), indicando o efeito das 
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citocininas em superar a dominância apical e a dormência das gemas laterais, 

promovendo o crescimento de brotos (LOC et al., 2005; RESCAROLLI & 

ZAFFARI, 2009). 

ANA (mg L-1)
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Bap 0 mg L-1  Y = 0,76 + 1,04**x   R2 = 0,92 

Bap 1,5mg L-1  Y = 2,08 + 2,22**x - 1,35**x2   R2 = 0,99 

Bap 3mg L-1  Y = 1,8  ns 

Bap 4,5mg L-1  Y = 2,83 - 2,68**x + 1,14**x2   R2 = 0,99 

Bap 6mg L-1  Y = 2,38 - 0,46**x   R2 = 0,96 

 
 

Figura 3 Número de brotos de bastão-do-imperador ‘Porcelana’ cultivadas  em meio de 
cultura MS acrescido de ANA (0; 1,0; 2,0 mg L-1) e BAP (0; 1,5; 3,0; 4,5; 6,0 
mg L-1). 

 

Yunus et al. (2012) testando diferentes tipos de citocinina na 

micropropagação de bastão-do-imperador verificaram maior eficiência do BAP 

na multiplicação de brotos. Independente da temperatura utilizada, a combinação 

de 1,5 mg L-1 BAP e 1,0 mg L-1 de ANA ocasionou uma maior produção de 

brotos, 3 por planta (Figura 3). Colombo et al. (2010), trabalhando com 

multiplicação in vitro de bastão-do-imperador, verificaram que, independente as 

concentrações isoladas e combinadas de ANA (1,12; 2,25; 3,37 mg L-1) e BAP 

(2,25; 3,37 e 4,50 mg L-1) testadas foram obtidos 3 brotos em média. O menor 

número de brotações foi identificado no meio de cultura desprovido de regulador 

de crescimento (BAP e ANA). Esse resultado está de acordo com Yunus et al. 
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(2012), que observaram menor emissão de brotos laterais em bastão-do-

imperador meio MS sem adição de regulador de crescimento. 

Na ausência de reguladores de crescimento (Figura 3) e temperatura de 

25oC (Tabela 2) verifica-se menor número de brotos. Esse resultado pode estar 

relacionado ao crescimento lento e baixa diferenciação das gemas, 

demonstrando que a menor temperatura testada (25oC) é menos eficiente para o 

cultivo in vitro de bastão-do-imperador, além disso, as concentrações endógenas 

de fitohormônios não foram suficientes para o desenvolvimento de vegetal.  

 

3.2 Efeito de ácido giberélico (GA3) na aclimatização 

 

De acordo com a análise de variância, não houve efeito da aplicação de 

GA3, na taxa de sobrevivência, altura de planta e massa seca no processo de 

aclimatização de bastão-do-imperador. Ao final de 60 dias em sala de 

crescimento, foi observado 100% de sobrevivência das mudas independente das 

concentrações de GA3 utilizadas, indicando que as concentrações de GA3 

utilizadas não apresentaram toxidez em plântulas de bastão-do-imperador 

cultivadas in vitro. 

O maior número de brotos foi observado na ausência de GA3, e o 

aumento das concentrações aplicadas proporcionou redução no número de 

brotos (Figura 4a). Provavelmente, o baixo desenvolvimento das gemas laterais 

na espécie E. elatior se deve ao aumento da dominância apical das plântulas com 

o aumento das doses de GA3 (RESCAROLLI; ZAFFAR, 2009). Observa-se que 

o número de folhas foi reduzido com o aumento das doses de GA3, sendo que 

maior número de folhas foi observado na ausência do regulador de crescimento 

(Figura 4b). Também Tavares et al. (2007) não observaram efeito no número de 

folhas em consequência da aplicação de GA3 em mudas de palmeira-ráfia. 
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Figura 4 Número de brotos (A) e folhas (B) de bastão-do-imperador ‘Porcelana’ (aos 60 
dias) em função de concentração de GA3 na fase de aclimatização. 

 

A adição de GA3 nas concentrações testadas não favoreceu o 

alongamento de mudas de bastão do imperador, além de interferir de forma 

negativa no número de folhas e brotos formados nas plantas. 

 

 

 

 

B) 

A) 
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4 CONCLUSÕES 

 

- A manutenção de explantes de bastão-do-imperador em sala de 

crescimento com temperatura mais elevada, 30oC, em meio acrescido 

de 1,5 mg L-1 de BAP e 1,0 mg L-1 de ANA promove maior indução 

de brotação. 

- A aplicação de ácido giberélico nas concentrações testadas não 

favorece o crescimento de mudas de bastão-do-imperador na fase de 

aclimatização.  
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CAPÍTULO 3 

 

 

 

Cera de carnaúba e estádio de abertura floral na pós-colheita de bastão-do-

imperador 
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RESUMO 

 

A aplicação de cera de carnaúba é comumente recomendada para 
algumas frutas, podendo ser utilizada em flores, com a função de proporcionar 
brilho a esses produtos, tornando-os mais atrativos. No entanto, não se tem 
estudos determinando as concentrações adequadas a serem utilizadas e os efeitos 
da aplicação desse produto na qualidade das flores e inflorescências. Assim, 
objetivou-se avaliar concentrações de cera de carnaúba e estádios de abertura 
floral na qualidade e durabilidade pós-colheita de hastes florais de bastão-do-
imperador (Etlingera elatior). As hastes foram colhidas no início da manhã, em 
2 (dois) estádios de abertura floral: inflorescências com 1/3 das brácteas abertas 
e totalmente abertas, e receberam a aplicação de cera de carnaúba em 6 
concentrações, 0(controle), 0,75; 1,5; 2,5; 7,5 e 15% p/v de cera na solução. O 
experimento foi instalado em delineamento inteiramente casualizado, em 
esquema fatorial 6x2x6, em parcela subdividida no tempo. As parcelas foram 
constituídas por 2 estádios de abertura floral x 6 concentrações de cera de 
carnaúba e a subparcela os intervalos de avaliação (0; 3; 6; 9; 12 e 15 dias após a 
colheita). As avaliações foram realizadas diariamente até 15 dias após a colheita, 
determinando-se a massa fresca relativa e qualidade comercial avaliada por meio 
de notas. A colheita precoce de bastão-do-imperador, proporciona maior 
durabilidade comercial às inflorescências. A aplicação de 1,5% de cera de 
carnaúba proporciona melhor qualidade e durabilidade para inflorescências de 
bastão-do-imperador colhidas com 1/3 das brácteas abertas. A pulverização com 
15% de cera de carnaúba não é indicada pois provoca queima nas brácteas de 
bastão-do-imperador. As maiores concentrações de cera de carnaúba aceleraram 
o processo de senescência em hastes florais de bastão-do-imperador. 
 
Palavras-chave:  Etlingera elatior.  Pós-colheita.  Flores tropicais.  Atmosfera 
modificada. 
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ABSTRACT 

 

The application of carnauba wax is commonly recommended for some 
fruits and flowers and can be used in order to providing shine to these products, 
making them more attractive. However, no studies have determined the 
appropriate concentrations to be used and the effect of this product on flowers 
and inflorescences quality. The objective was to evaluate the effect of carnauba 
wax concentrations and flower opening stages on the quality and durability of 
postharvest torch ginger stems (Etlingera elatior). The stems were harvested in 
the early morning, in two (2) flower opening stages: inflorescences with 1/3 of 
bracts opened and fully open, and received the application of carnauba wax at 6 
concentrations, 0 (control), 0.75, 1.5, 2.5, 7.5 and 15% v/v of wax in solution. 
The experiment was conducted in a completely randomized design in a 6x2x6 
factorial in split plot in time. The plots consisted of two flower opening stages x 
6 carnauba wax concentrations and the subplot evaluation intervals (0, 3, 6, 9, 12 
and 15 days after harvest). The evaluations were performed daily until 15 days 
after harvest, determining the relative fresh weight and commercial quality 
assessed by scores. Early harvesting of torch ginger provides greater durability 
to commercial inflorescences. The application of 1.5% carnauba wax provides 
better quality and durability for torch ginger flower stems with 1/3 of bracts 
opened. Spraying with 15% carnauba wax is not recommended because it causes 
burning in bracts. The highest carnauba wax concentration accelerated the 
senescence process in torch ginger flower stems. 
 
Keywords:  Etlingera elatior. Post-harvest. Tropical flowers.  Modified 
atmosphere. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As plantas tropicais que produzem flores para corte são perenes, 

rústicas, com porte e formas exóticas (LUZ et al., 2006). As flores tropicais 

diferem das flores tradicionalmente cultivadas por apresentarem  diversidade de 

cores e formas, resistência ao transporte e maior durabilidade pós-colheita 

(LOGES et al.,2005). 

Dentre as espécies tropicais cultivadas no Brasil, o bastão-do-imperador, 

destaca-se por seu porte exuberante e formas exóticas de suas inflorescências. 

No Brasil é bastante apreciado para uso em paisagismo e para produção de flores 

cortadas, possuindo grande importância comercial (BEZERRA; LOGES, 2005; 

RIBEIRO et al., 2012). Além dos fins ornamentais, espécies do gênero Etlingera 

são utilizadas como alimentos, condimentos, medicamentos, perfumes, corantes 

e óleo essencial (JAAFAR et al, 2007; POULSEN, 2010). 

Entre os produtores de flores tropicais de Pernambuco, o cultivo do 

bastão-do-imperador é reduzido, em virtude da pequena durabilidade pós-

colheita, que limita a comercialização apenas para o mercado interno e uso em 

decorações de curta duração (LOGES et al. 2008). Hoult e Marcsik (2000) 

observaram que a durabilidade pós-colheita varia de 3 a 10 dias. 

A utilização de tecnologias pós-colheita proporciona aumento do 

período de comercialização, manutenção da qualidade e redução de perdas das 

inflorescências após a colheita (LOGES et al., 2005). Para a conservação pós-

colheita de flores podem ser utilizados diferentes produtos em solução como 

sacarose (BARBOSA et al., 2006; ALMEIDA et al., 2011; CIOTTA; NUNES, 

2011) ou conservantes comerciais (ALMEIDA et al., 2008; MOSCA et al., 

2009). Outro produto recentemente utilizado é a cera de carnaúba, além da 

finalidade de conservação de flores cortadas (HERNÁNDEZ, 2004; LUZ et al, 

2005), pode  melhorar o aspecto estético. O tratamento com cera reduz a perda 
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d’água, melhora o aspecto visual do produto, confere mais brilho e manutenção 

da cor, além de aumentar o período de conservação por reduzir a atividade 

respiratória e retardar a senescência (CHITARRA; CHITARRA, 2005).  

A cera de carnaúba é obtida a partir do lado abaxial das folhas de uma 

palmeira brasileira, a carnaubeira (Copernica cerifera) (BARMAN et al., 2011). 

Por ser um material de revestimento natural, atóxico, a manipulação não oferece 

risco à saúde humana, podendo ser facilmente removida com água (BLUM et 

al., 2008).  

A aplicação da cera de carnaúba tem sido utilizada na pós-colheita em 

diferentes frutas como laranja (MALGARIM et al, 2007); manga (KHUYEN et 

al., 2008), abacate (FEYGENBERG et al., 2005); caqui (BLUM et al., 2008) e 

romã (BARMAN et al. 2011). De maneira restrita e inovadora, o uso de cera de 

carnaúba em flores de corte vem sendo testado para diferentes espécies 

ornamentais como alpínia (SOUZA et al., 2012), gengibre ornamental (DIAS; 

CASTRO, 2009) e antúrio (HERNÁNDEZ, 2004), com objetivo de aumentar a 

longevidade e qualidade pós-colheita das inflorescências.  

No entanto, existem poucas informações sobre o uso de cera de carnaúba 

na  durabilidade comercial e qualidade pós-colheita de flores cortadas. Assim, 

objetivou-se avaliar o efeito de concentrações de cera de carnaúba e estádios de 

abertura floral na qualidade e durabilidade pós-colheita de hastes florais de 

bastão-do-imperador. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Para o experimento foram utilizadas hastes florais de bastão-do-

imperador (Etlingera elatior), variedade Porcelana, colhidas no início da manhã 

(7h), no Município de Ijaci-MG. As hastes foram transportadas a seco, na 

posição horizontal, por 30 minutos, até o Laboratório de Pós-colheita de Frutos e 
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Hortaliças do Departamento de Ciências dos Alimentos da Universidade Federal 

de Lavras, em Lavras-MG.  

No laboratório, as hastes foram imersas em água potável para 

hidratação; enquanto procedia-se a seleção das inflorescências, etiquetagem e 

padronização de altura em 80 cm, por meio de corte na porção basal; até serem 

submetidas aos tratamentos. As hastes colhidas apresentavam diâmetro maior 

que 1,0 cm. 

Os tratamentos consistiram de 6 concentrações de cera de carnaúba 

(Produto comercial: Cera para frutas Aruá BR 15% Tropical), 0(controle), 0,75; 

1,5; 2,5; 7,5 e 15% p/v de cera na solução e dois estádios de abertura floral: 

inflorescências com 1/3 das brácteas abertas e com brácteas totalmente abertas 

(Figura 1). Para pulverização, a cera foi diluída em água potável, de acordo com 

cada concentração e aplicada em pulverização até o ponto de escorrimento, com 

uso de pulverizador manual de compressão. O tratamento controle constituiu da 

pulverização com água pura. Após secas, as hastes foram pesadas e acomodadas 

em recipiente plástico com capacidade de 30 litros, contendo 6L de água 

potável, sendo o volume completado a cada 3 dias. Durante o período 

experimental, as hastes foram armazenadas em câmara fria, sob temperatura de 

18oC, e umidade relativa de 80%.  
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Figura 1 Estádios de abertura floral: inflorescências com 1/3 das brácteas abertas (a) e 

totalmente abertas (b). 
 

O experimento foi instalado em delineamento inteiramente casualizado, 

em esquema fatorial 6x2x6, em parcela subdividida no tempo. As parcelas foram 

constituídas por 2 estádios de abertura floral x 6 concentrações de cera de 

carnaúba e a subparcela por dias de avaliação (0; 3; 6; 9; 12 e 15 dias após a 

colheita).  Adotou-se o esquema de parcela subdividida no tempo pelas 

avaliações periódicas nas unidades experimentais com os mesmos 

procedimentos. 

As avaliações foram realizadas em intervalos de 3 dias, determinando-se 

a massa fresca relativa e avaliação de qualidade das inflorescências por meio de 

notas, em escala de 4 a 0, conforme tabela 1.  

 

 

 

 

 

 

 

B) A) 
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Tabela 1 Critério de avaliação da qualidade pós-colheita de inflorescências de 
bastão-do-imperador por atribuição de notas. 

NOTAS CONCEITO  DESCRIÇÃO 
4 excelente Haste e inflorescências túrgidas, brácteas com brilho 

e coloração característica.  
3 bom Início da perda de turgescência (somente sensível ao 

tato); com ou sem o início do desbotamento e/ou  
murcha das bordas das brácteas e hastes.  

2 regular Declínio das brácteas pela perda visível da 
turgescência e brilho da inflorescência e da haste. 
Bordos das brácteas com aspecto encharcado.  

1 ruim Perda da turgescência pronunciada das brácteas e/ou 
hastes, bordos das brácteas translúcidas, parte 
central da inflorescência amolecida.  

0 péssimo Descarte: brácteas moles e/ou secas e/ou aspecto 
encharcado, com apodrecimento da parte central da 
inflorescência e abscisão das brácteas.  

Fonte: Adaptado de Unemoto et al. (2011). 
 

As notas foram atribuídas por 3 avaliadores e então calculadas as 

médias. 

Para determinação do índice de durabilidade comercial de hastes florais 

de bastão-do-imperador, considerou-se a média das notas igual ou superior a 3. 

O índice de durabilidade indica aqualidade em que as hastes florais de bastão-

do-imperador podem ser comercializadas, sendo que abaixo desse valor, as 

inflorescências apresentam sinais visíveis de senescência que comprometem a 

apresentação/comercialização do produto.  

Para quantificar a massa fresca, as hastes florais foram pesadas a cada 3 

dias até o descarte (15 dias após a colheita). A massa fresca relativa (MFR) foi 

calculada a partir da equação ��� � ����  � 100� ���⁄   onde, MFd - massa 

fresca medida diariamente, MFi - massa fresca inicial das hastes.  

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (P<0,05). Para 

os estádios de abertura floral, as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 

5% de probabilidade e, para as médias das concentrações de cera e dias após a 
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colheita, foram ajustadas equações de regressão polinomial por meio do 

software Sistema de Análise de Variância para Dados Balanceados (Sisvar) 

(FERREIRA, 2011). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Para avaliação da qualidade (notas) e para massa fresca relativa 

verificou-se o efeito isolado dos fatores. Para os fatores estádios de abertura 

floral, concentração de cera de carnaúba e dias após a colheita foi observada 

interação tripla significativa. 

A aplicação da cera de carnaúba proporcionou maior brilho às 

inflorescências de bastão-do-imperador, entretanto, após a aplicação da cera de 

carnaúba na concentração 15% p/v foi possível visualizar mudança na cor, as 

brácteas apresentaram coloração pálida e sintomas de queima nos bordos das 

brácteas. Esse resultado concorda com Dias e Castro (2009) que objetivaram 

desenvolver métodos de manuseio e conservação para o gengibre ornamental e, 

após a pulverização com cera de carnaúba a 18% p/v, verificaram escurecimento 

das brácteas e perda do aspecto comercial. 

Para as inflorescências colhidas com 1/3 das brácteas abertas, a massa 

fresca se manteve mais elevada, ocorrendo menor perda, comparando-se com 

aquelas colhidas totalmente abertas (Tabela 2). Maior durabilidade pós-colheita 

foi observada em lírio (BARBOSA et al., 2006) e copo-de-leite (REIS, 2009) 

colhidos precocemente.  

Analisando-se a massa fresca relativa, que indica a porcentagem de 

perda de massa durante o período de avaliação, observa-se que esses valores 

foram reduzidos, ocorrendo perda máxima de 2,3%, independente da 

concentração de cera aplicada (Tabela 2).  
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Tabela 2 Massa fresca relativa (%) das hastes de bastão-do-imperador em 
função do estádios de abertura floral. 
Abertura floral Massa fresca relativa (%) 
Brácteas abertas 97,7 b 

1/3 das brácteas abertas 99,3 a 
Médias seguidas pela mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey, 
ao nível de 1% de probabilidade. 
 

 A massa fresca relativa tende a se manter constante até o sexto dia após 

a colheita, com redução após esse período, conforme pode ser visualizado na 

figura 2. Semelhantemente, Unemoto et al. (2011), em estudo de pós-colheita 

com bastão-do-imperador, também observou uma redução na massa fresca ao 

longo do tempo, após a colheita.  
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Figura 2 Massa fresca relativa (%) das hastes de bastão do imperador em função dos 
dias após a colheita. 

 

A aplicação de concentrações de cera de carnaúba entre 0%; 0,75% e 

1,5% proporcionou menor variação de massa fresca em hastes de bastão-do-

imperador, se mantendo próximo de 100% (Figura 3). Como recomenda 

Baldwin (1994), a cera de carnaúba retarda a perda de umidade e confere brilho 
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aos produtos. Inflorescências pulverizadas com 15% de cera de carnaúba 

apresentaram maior desidratação (96%) no período observado, independente do 

estádio em que as inflorescências foram colhidas (Figura 3).  

A variação de massa fresca das hastes florais, quanto mais próximo de 

100% indica maior conservação de suas reservas, assim, menores concentrações 

de cera de carnaúba utilizadas em pulverização nas hastes florais de bastão-do-

imperador proporcionaram maior conservação da massa fresca das hastes florais. 
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Figura 3 Massa fresca relativa (%) das hastes de bastão do imperador em função das 
concentrações 0; 0,75; 1,5; 2,5; 7,5; 15 mg L-1 de cera de carnaúba. 

 

A redução da perda de massa fresca em função da aplicação de cera já 

foi relatada por Oliveira e Cereda (2003); Jacomino et al. (2003) e Ribeiro et al. 

(2005), sendo esse efeito atribuído à baixa permeabilidade da cera ao vapor de 

água (HAGENMAIER & BAKER, 1994). A redução da perda de água deve ser 

considerada o principal benefício da utilização da cera, visto que reduz perdas 

por murcha, prolongando a vida de vaso (BLUM et al., 2008).  
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A qualidade das inflorescências com 1/3 das brácteas abertas se manteve 

inalterada até o terceiro dia após a colheita em função das concentrações de cera 

de carnaúba aplicadas (Figura 4). A partir do sexto dia, a qualidade das hastes 

florais colhidas com 1/3 das brácteas abertas, observa-se tendência de redução 

com o aumento das concentrações de cera. Para inflorescências com 1/3 das 

brácteas abertas a concentração de cera que conferiu maior durabilidade 

comercial (nota ≥ 3) às hastes florais de bastão-do-imperador, ou seja, apta à 

comercialização por um período de 9 dias, foi de 2,5%. Entretanto, a 

concentração de 1,5% de cera de carnaúba, além de mais econômica, também 

proporcionou condições de qualidade comercial semelhantes para o mesmo 

período. Aos 15 dias após a colheita, as inflorescências com 1/3 das brácteas 

abertas, quando receberam 15% de cera de carnaúba, receberam nota 0, sendo 

então descartadas (Figura 4). 

 

 

 

 



62 
 

0 DAC  Y = 4,0 ns 

3 DAC Y = 4,06 - 0,031**x   R2 = 0,79 

6 DAC Y = 4,03 - 0,061**x   R2 = 0,83 

9 DAC  Y = 2,83 + 0,12**x - 0,012**x2   R2 = 0,98 

12 DAC  Y = 2,09 + 0,058**x - 0,007**x2   R2 = 0,75 

15 DAC  Y = 0,99 + 0,12**x - 0,012**x2   R2 = 0,84 
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Figura 4. Qualidade de inflorescências com 1/3 das brácteas abertas de bastão-do-
imperador em função da aplicação de diferentes concentrações 0; 0,75; 1,5; 
2,5; 7,5; 15 mg L-1 de cera de carnaúba, em cada dia após a colheita (DAC). 

 

Em relação à qualidade das inflorescências colhidas com brácteas 

totalmente abertas, as concentrações de cera de carnaúba não proporcionaram 

diferenças para 0 e 3 dias após a colheita. Aos 6, 9 e 12 dias após a colheita 

observa-se redução da qualidade das inflorescências colhidas abertas com o 

aumento da concentração de cera de carnaúba. Inflorescências colhidas abertas 

que receberam 15% de cera de carnaúba foram descartadas (nota 0) 

precocemente, no nono dia após a colheita. Aos 15 dias após a colheita as 

inflorescências abertas foram descartadas em sua totalidade (Figura 5).  
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0 DAC  Y = 4,0  ns 

3 DAC  Y = 3,8 ns 

6 DAC  Y = 3,72 - 0,086**x   R2 = 0,84 

9 DAC Y = 2,22 - 0,14**x   R2 = 0,88 

12 DAC  Y = 1,07 - 0,084**x   R2 = 0,69 

15 DAC  Y = 0,1 ns 

 

 
Figura 5. Qualidade de inflorescências abertas de bastão-do-imperador em função das 

concentrações 0; 0,75; 1,5; 2,5; 7,5; 15 mg L-1 de cera de carnaúba em cada dia 
após a colheita (DAC). 

 

Inflorescências colhidas abertas apresentam durabilidade comercial 

(nota ≥3) por 6 dias após a colheita recebendo aplicação de cera de carnaúba até 

7,5%, entretanto, inflorescências que receberam o tratamento controle 

(pulverização com água pura) apresentaram avaliação superior para o mesmo 

período. A aplicação da cera de carnaúba em inflorescências colhidas abertas 

não promoveu incremento da durabilidade, contudo, a pulverização com 0,75% 

de cera de carnaúba melhorou o aspecto comercial dessas inflorescências, pois 

receberam notas superiores as demais concentrações de cera aplicadas, a partir 

do sexto dia de avaliação (Figura 5). Observa-se que inflorescências colhidas 

com 1/3 das brácteas abertas (Figuras 4 e 5) apresentaram qualidade superior ao 
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longo do tempo, em relação às colhidas abertas, para todas as concentrações de 

cera de carnaúba utilizadas.  

Após 15 dias da colheita, para as inflorescências colhidas com 1/3 das 

brácteas abertas, apenas as hastes que receberam 15% de cera atribuiu-se nota 0 

(descarte), as demais, nesse período ainda receberam notas em torno de 1, a qual 

caracteriza-se por perda da turgescência pronunciada das brácteas e hastes, 

bordos das brácteas com aspecto encharcado, parte central da inflorescência 

amolecida. Apesar de não receberem avaliação para descarte (nota 0), não 

apresentavam mais qualidade comercial (nota igual ou superior a 3) (Figura 6). 

 

 
 
Figura 6 Inflorescência com 1/3 das brácteas abertas com perda da qualidade comercial, 

15 dias após a colheita. 
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4 CONCLUSÕES 

 

- A colheita precoce das inflorescências de bastão-do-imperador, com 

1/3 das brácteas abertas, proporciona maior durabilidade comercial. 

- A aplicação de 1,5% de cera de carnaúba proporciona maior 

qualidade e durabilidade  para inflorescências de bastão-do-

imperador colhidas com 1/3 das brácteas abertas. 

- A pulverização de 0,75% de cera de carnaúba em inflorescências de 

bastão-do-imperador com brácteas abertas promove qualidade visual. 

- A pulverização com 15% de cera de carnaúba não é indicada pois 

provoca a queima nas brácteas de bastão-do-imperador. 
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CAPÍTULO 4 
 
 
 
 

Estádios de abertura floral e pulsing em inflorescências de bastão-do-
imperador 
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RESUMO 

 

As espécies tropicais apresentam grande importância no mercado de 
flores, mas informações sobre colheita e procedimentos pós-colheita ainda são 
limitados. Para a maioria das espécies tropicais, existem poucas informações 
sobre soluções a serem utilizadas para pulsing ou manutenção após a colheita. 
Assim, objetivou-se avaliar a durabilidade e qualidade pós-colheita de hastes 
florais de bastão-do-imperador em diferentes estádios de abertura floral e 
concentrações de sacarose na solução de pulsing. Hastes florais foram colhidas 
no início da manhã, em três estádios de abertura floral: inflorescências com as 
brácteas 1/3, 2/3 ou  totalmente abertas, sendo todas tratadas com solução de 
pulsing com sacarose nas concentrações 0 (controle), 10, 20, 30 % por 24h. O 
delineamento experimental foi inteiramente casualizado, em esquema fatorial 
4x3x6, com 3 repetições em parcela subdividida no tempo. As avaliações foram 
realizadas em intervalos de 3 dias, determinando-se a massa fresca das hastes 
florais e avaliação de qualidade das inflorescências por meio de notas, em escala 
de 0 a 4. Observou-se que a durabilidade comercial das hastes florais é maior 
(10 dias) quando as inflorescências são colhidas com 1/3 das brácteas abertas. 
Recomenda-se a realização de pulsing em hastes florais de bastão-do-imperador 
com concentração de 20% de sacarose por 24h para inflorescências colhidas 
com 1/3 e 2/3 das brácteas abertas. 
 
Palavras-chave:  Etlingera elatior.  Plantas tropicais.  Pós-colheita.  Ponto-de-
colheita.  Sacarose. 
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ABSTRACT 
 

Tropical species are very important in the flower market, but 
information in harvest and postharvest procedures are still enough. For most 
tropical species, there are few information on pulsing solutions to be used or 
maintenance after harvest. The objective was to evaluate the durability and 
quality of postharvest torch ginger flower stems (Etlingera elatior) at different 
flower opening stages and sucrose concentrations in pulsing solution. Flower 
stems were harvested in the early morning at three flower opening stages: 
inflorescences with bracts 1/3, 2/3 opened or completely open, all being treated 
with pulsing with sucrose solution at concentrations of 0 (control), 10, 20 30% 
for 24h. The experimental design was completely randomized in a 4x3x6 
factorial with 3 replications in a split plot in time. Evaluations were performed at 
intervals of 3 days, determining the fresh weight of flowers and inflorescence 
quality was assessed through scores on a 0-4 point scale. It was observed that the 
durability of commercial flower stalks is longer (10 days) when inflorescences 
are harvested with 1/3 bracts opened. It is recommended to carry out pulsing in 
torch ginger flower stems with concentration of 20% sucrose for 24h for 
inflorescences harvested with 1/3 or 2/3 of the bracts opened. 

 
Keywords:  Etlingera elatior.  Tropical plants.  Postharvest.  Harvest point.  
Sucrose. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Entre as flores tropicais, o bastão-do-imperador apresenta 

inflorescências muito atrativas, possuindo grande importância comercial 

(BEZERRA; LOGES, 2005). Assim como ocorre para outras espécies (DIAS-

TAGLIACOZZO; CASTRO, 2005), um dos principais problemas da cultura é o 

manejo pós-colheita, geralmente realizado de forma inadequada.  

As hastes de bastão-do-imperador são comercializadas desde a fase de 

botão floral em formação, com as brácteas fechadas, até com brácteas totalmente 

abertas, e pseudocaule com diâmetro maior que 1,0 cm de diâmetro 

(MARTÍNEZ, 2007; RIBEIRO et al., 2012). A inexistência de padronização 

para a maioria das flores de corte, aliada à falta de tecnologia apropriada para 

conservação pós-colheita, faz com que seja necessária a caracterização física dos 

produtos existentes no mercado, a fim de se conhecer a durabilidade das flores 

cortadas em cada fase de desenvolvimento floral (DIAS-TAGLIACOZZO et al., 

2005). 

As práticas de pós-colheita têm por objetivo a manutenção da qualidade, 

aumento da durabilidade e redução de perdas das inflorescências após a colheita 

(LOGES et al., 2005), podendo ser utilizados para a conservação pós-colheita de 

flores, diferentes produtos como sacarose e conservantes comerciais (LUZ et al., 

2005). A sacarose é o carboidrato solúvel mais utilizado nas soluções de 

condicionamento, pois viabiliza a absorção de água pelas hastes florais, 

retardando a senescência e atrasando a produção de etileno (VAN DOORN, 

2001). 

O uso de sacarose em solução pós-colheita vem sendo recomendado em 

diferentes espécies tropicais como sorvetão (SANTOS et al., 2008) e alpínia 

(SANT’ANNA et al., 2010), além de outras espécies ornamentais como, lírio 

(BARBOSA et al., 2006), oncidium (HASTENREITER et al. 2006), copo-de-
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leite (ALMEIDA et al., 2011) e limonium (CIOTTA; NUNES, 2011). 

Concentrações adequadas de carboidratos em flores no momento da colheita são 

determinantes para aumentar a durabilidade (MARISSEN, 2001), pois consistem 

na principal fonte de energia para os processos bioquímicos e fisiológicos após a 

colheita (NOWAK; RUDNICKI, 1990; VAN DOORN, 2001).  

Para a maioria das espécies tropicais, existem poucas informações sobre 

o adequado estádio de abertura das brácteas para colheita de inflorescências e 

quais soluções devem ser utilizadas para pulsing ou manutenção após a colheita. 

Assim, objetivou-se avaliar a durabilidade e qualidade pós-colheita de hastes 

florais de bastão-do-imperador em diferentes estádios de abertura floral e 

concentrações de sacarose na solução de pulsing.  

  

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Para o experimento foram utilizadas hastes florais de bastão-do-

imperador (Etlingera elatior), variedade Porcelana, colhidas no início da manhã 

(7h), no Município de Ijaci-MG. As hastes foram transportadas a seco, na 

posição horizontal, por 30 minutos, até o Laboratório de Pós-colheita de Frutos e 

Hortaliças do Departamento de Ciências dos Alimentos da Universidade Federal 

de Lavras, em Lavras-MG.  

No laboratório, as hastes foram imersas em água potável para 

hidratação; enquanto procedia-se a seleção das inflorescências, etiquetagem e 

padronização de altura em 80 cm, por meio de corte na porção basal; até serem 

submetidas aos tratamentos. As hastes colhidas apresentavam diâmetro maior 

que 1,0 cm. 

Os tratamentos consistiram de 3 (três) estádios de abertura floral (Figura 

1). Os estádios de abertura foram: I: inflorescências com 1/3 das brácteas 
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abertas; II: inflorescências com 2/3 das brácteas abertas e III: inflorescências 

com brácteas totalmente abertas.  

 

 
Figura 1 Estádios de abertura floral de bastão-do-imperador: I) inflorescências com 1/3 

das brácteas abertas; II) inflorescências com 2/3 das brácteas abertas e III) 
inflorescências com brácteas totalmente abertas. 

 

Para realização do tratamento de pulsing as hastes foram acomodadas 

em recipientes plástico com capacidade de 30 litros, contendo 6L de solução 

com sacarose (açúcar cristal) nas concentrações 0 (controle), 10, 20, 30% por 

24h e mantidas em câmara fria sob temperatura de 18oC e umidade relativa de 

80%. Após o pulsing as hastes foram pesadas e colocadas em recipiente plástico 

com capacidade de 30 litros, contendo 6L água potável, por um período de 15 

dias, nas mesmas condições de armazenamento, quando da realização do 

pulsing. O volume de água consumido foi completado a cada 3 dias. 

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado em 

esquema fatorial 4x3x6, com 3 repetições,  sendo o experimento instalado em 

III) II) I) 

III) 
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parcela sub-dividida no tempo. As parcelas foram constituídas de 4 

concentrações de sacarose x 3 estádios de abertura floral e as subparcelas, os 

intervalos de avaliação (0; 3; 6; 9; 12 e 15 dias após a colheita).  

As avaliações foram realizadas em intervalos de 3 dias, determinando-se 

a massa fresca relativa e avaliação de qualidade das inflorescências por meio de 

notas, em escala de 4 a 0, conforme tabela 1.  

 

Tabela 1. Critério de avaliação da qualidade pós-colheita de inflorescências de 
bastão-do-imperador por atribuição de notas. 

NOTAS CONCEITO  DESCRIÇÃO 
4 excelente Haste e inflorescências túrgidas, brácteas com brilho 

e coloração característica.  
3 Bom Início da perda de turgescência (somente sensível ao 

tato); com ou sem o início do desbotamento e/ou  
murcha das bordas das brácteas e hastes.  

2 regular Declínio das brácteas pela perda visível da 
turgescência e brilho da inflorescência e da haste. 
Bordos das brácteas com aspecto encharcado.  

1 Ruim Perda da turgescência pronunciada das brácteas e/ou 
hastes, bordos das brácteas translúcidas, parte central 
da inflorescência amolecida.  

0 péssimo Descarte: brácteas moles e/ou secas e/ou aspecto 
encharcado, com apodrecimento da parte central da 
inflorescência e abscisão das brácteas.  

Fonte: Adaptado de Unemoto et al. (2011). 
 

As notas foram atribuídas por 3 avaliadores e calculadas as médias. 

Para determinação do índice de durabilidade comercial de hastes florais 

de bastão-do-imperador, considerou a média das notas igual ou superior a 3. O 

índice de durabilidade indica a  qualidade que as hastes florais de bastão-do-

imperador podem ser comercializadas, sendo que, abaixo desse valor as 

inflorescências apresentam sinais visíveis de senescência que comprometem a 

apresentação do produto.  
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Para quantificar a massa fresca, as hastes florais foram pesadas a cada 3 

dias até o descarte (15 dias após a colheita). A massa fresca relativa (MFR) foi 

calculada a partir da equação ��� � ����  � 100� ���⁄   onde, MFd - massa 

fresca medida diariamente, MFi - massa fresca inicial das hastes.  

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (P<0,05). Para 

os estádios de abertura floral, as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 

5% de probabilidade e para as médias das concentrações de sacarose, foram 

ajustadas equações de regressão polinomial por meio do software Sistema de 

Análise de Variância para Dados Balanceados (Sisvar) (FERREIRA, 2011). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Foram observadas interações significativas entre estádios de abertura 

floral e concentração de sacarose; estádios de abertura floral e dias após a 

colheita; e concentrações de sacarose e dias após a colheita, para notas avaliadas 

e massa fresca relativa verificou-se o efeito da interação entre estádios de 

abertura floral e dias após a colheita. 

Na avaliação visual da qualidade das inflorescências de bastão-do-

imperador, por atribuição de notas, em função de dias após a colheita, as hastes 

colhidas com 1/3 das brácteas abertas apresentaram avaliação da qualidade 

superior em relação aquelas colhidas com 2/3 das brácteas abertas em todas as 

concentrações de sacarose utilizadas (Figura 2). As hastes colhidas com brácteas 

totalmente abertas não apresentaram diferença para as concentrações de sacarose 

testadas. Observa-se para as inflorescências colhidas com 1/3 e 2/3 das brácteas 

abertas, a concentração ótima de sacarose na solução de pulsing foi de 20%. 

Sant’Anna et al. (2012) verificaram que o pulsing com 2% de sacarose por 12 

horas, aumentou a durabilidade comercial de alpínia, tendo possibilitando que as 

mesmas permanecessem nos padrões de comercialização por 10,5 dias, 
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entretanto, em concentrações superiores, ocorreu escurecimento das brácteas, 

comprometendo a qualidade das hastes.  

 

Aberta  Y = ns 

1/3 aberta  Y = 2,79 + 0,063**x - 0,0015**x2   R2 = 0,99

2/3 aberta  Y = 2,30 + 0,054**x - 0,0012**x2   R2 = 0,77
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Figura 2 Avaliação de qualidade do bastão-do-imperador em função das doses de 

sacarose em diferentes estádios de abertura floral. 
 

Comparando os estádios de abertura floral em cada dia de avaliação, 

observa-se que, no terceiro dia após a colheita, inflorescências colhidas 

totalmente abertas apresentaram qualidade inferior em comparação com aquelas 

colhidas com 1/3 e 2/3 das brácteas  abertas (Tabela 2). Hastes florais de bastão-

do-imperador colhidas com 1/3 e 2/3 das brácteas abertas apresentaram um 

incremento na vida de vaso em seis e três dias respectivamente, quando 

comparadas as inflorescências com brácteas totalmente expandidas, as quais 

permaneceram adequadas para comercialização (índice de durabilidade ≥ 3) por 

6 dias. O aumento da vida de vaso propicia tanto fortalecimento econômico para 

produtores e comerciantes quanto maior longevidade do produto para os 

consumidores (PRADO et al., 2005). 
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Tabela 2 Avaliação visual da qualidade por atribuição de notas às 
inflorescências de bastão-do-imperador em função de dias após a 
colheita (DAC) para diferentes estádios de abertura floral.  

DAC Estádios de abertura floral 
1/3 aberta 2/3 aberta Aberta 

0 4,0A 4,0A 4,0A 
3 4,0A 3,9A 3,4B 
6 3,8A 3,5A 2,7B 
9 3,1A 2,1B 1,0C 
12 2,3A 1,5B 0,0C 
15 1,4A 0,3B 0,0B 
Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na linha, não diferem entre si pelo teste de 
Tukey, ao nível de 1% de probabilidade. 
 

 Observando-se a qualidade das inflorescências em função dos dias após 

a colheita, essa foi decrescente, ao longo do tempo para todos os estádios de 

abertura floral, característico do processo de senescência (Figura 3). No entanto, 

observa-se que inflorescências colhidas com 1/3 das brácteas abertas 

mantiveram-se com qualidade comercial (nota 3 ou superior) por 

aproximadamente 10 dias após a colheita, enquanto que as colhidas com 2/3 das 

brácteas e totalmente abertas, permaneceram por 6 e 4 dias, respectivamente. 

Também Dias-Tagliacozzo et al. (2003), trabalhando com outra espécie tropical, 

Strelitzia reginae, observaram maior longevidade das hastes florais quando 

colhidas com os botões totalmente fechados, em comparação com as colhidas 

com o primeiro florete iniciando a abertura. Dias e Castro (2009) estudando a 

pós-colheita de hastes florais de Z. spectabilis, outra espécie da família 

Zingiberaceae, verificaram que a colheita precoce não proporcionou aumento da 

durabilidade comercial. 
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Figura 3. Avaliação da qualidade de inflorescências de bastão-do-imperador  por 

atribuição de notas, em função dos dias após a colheita em diferentes 
estádios de abertura floral. 

 

A qualidade das inflorescências em função dos dias após a colheita foi 

decrescente ao longo do tempo para todas as concentrações de sacarose 

utilizadas em pulsing (Figura 4). As hastes que não receberam sacarose 

apresentaram, a partir do 6o dia, uma redução mais rápida na qualidade das 

inflorescências, caracterizada por maior senescência e, consequentemente, 

menor vida de vaso. Enquanto que, hastes que receberam 20% de sacarose, 

apresentaram notas superiores, durante todo o período de avaliação. Resultados 

semelhantes foram observados por Silva et al. (2009), que observaram que o 

aumento na concentração de sacarose na solução pulsing de 2% para 20% em 

proporcionou com que as hastes de Alpinia var. Pink Ginger apresentassem 

incremento significativo na durabilidade comercial e longevidade total de 

aproximadamente em 3 dias.  
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Dias após colheita
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10 (%)  Y = 4,20 - 0,2**x   R2 = 0,93 

20 (%)  Y = 4,14 - 0,17**x   R2 = 0,96

30 (%)  Y = 4,10 - 0,19**x   R2 = 0,97 

 

Figura 4 Avaliação de qualidade de inflorescências de bastão-do-imperador por 
atribuição de notas, em função dos dias após colheita em diferentes doses de 
sacarose. 

 

Apesar das inflorescências colhidas com brácteas 1/3 e 2/3 abertas 

apresentarem maior durabilidade, pode-se recomendar a colheita em diferentes 

estádios, podendo ser colhidas fechadas, semiabertas ou completamente abertas. 

A escolha pode variar com a região, época do ano, condições de cultivo, 

variedade, distância do mercado (LIMA; MORAES; SILVA, 2006), 

considerando as características do bastão-do-imperador, a preferência do 

consumidor e transporte são aspectos determinantes na escolha do estádio de 

colheita. 

Diversas espécies de flores de corte possuem a característica de não 

completarem a expansão de suas brácteas (GORSEL, 1994), assim como o 

bastão-do-imperador, quando colhido precocemente em diferentes estádios de 

abertura floral. Apesar de não ocorrer abertura floral a colheita de 

inflorescências de bastão-do-imperador com 1/3 das brácteas abertas pode 
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facilitar o transporte e o manuseio pós-colheita, pois o espaço ocupado pelas 

flores é menor, além de diminuir a incidência de danos nas brácteas.  

Analisando-se a massa fresca relativa, que indica a porcentagem de 

perda durante o período de avaliação; observou-se que até o 6º dia após a 

colheita (DAC), não houve diferença significativa entre as inflorescências 

colhidas nos diferentes estádios de abertura floral. Aos 15 DAC esses valores 

variaram entre os estádios de abertura floral, ocorrendo perda máxima de 11,4% 

para inflorescências com brácteas totalmente abertas e perda mínima de 2,5% 

para as inflorescências com 1/3 de brácteas abertas (Tabela 3). Resultados 

diferentes foram observados por Dias e Castro (2009) que não observaram 

influência do estádio de colheita em hastes florais de Z. spectabilis, não 

proporcionou diferença na perda de massa fresca relativa.  

 

Tabela 3 Massa fresca relativa (%) das hastes florais de bastão-do-imperador 
em função de dias após a colheita (DAC) comparando-se os diferentes 
estádios de abertura floral. 

DAC Estádio de abertura floral 
1/3 aberta 2/3 aberta Aberta 

0 100,0A 100,0A 100,0 A 
3   99,4A   98,4A  99,0A 
6 100,4A   98,7A  97,7A 
9   99,6A     97,1AB  94,7B 
12   99,0A     95,4AB  91,5B 
15   97,5A  92,8B  88,6C 

%Perda  2,5 7,2 11,4 
CV(%)  4,1 

Médias seguidas pela mesma letra na linha, não diferem entre si pelo teste de Tukey, ao 
nível de 1% de probabilidade. 
 

Unemoto et al. (2011) em estudo pós-colheita com bastão-do-imperador, 

observaram variações na massa fresca entre 11% a 30%, ao longo de 15 dias de 

avaliação, sendo que nas hastes tratadas apenas com água ocorreu uma perda de 

16%.  A perda excessiva de massa fresca (água) pela transpiração e/ou 
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obstruções dos vasos do xilema, causam murcha e, consequentemente, redução 

da durabilidade pós-colheita. Desse modo, hastes florais com redução, entre 10 e 

15% da massa fresca podem ser consideradas como murchas (NOWAK; 

RUDNICKI, 1990).  Em diversas espécies ornamentais, o final do período da 

vida de vaso é caracterizado pela abscisão de partes da planta, enquanto para 

flores de corte, o principal sintoma de senescência caracteriza-se pela murcha 

(VAN DOORN, 1997).  

A massa fresca relativa analisada foi decrescente em função dos dias 

após a colheita, para as hastes florais colhidas totalmente abertas e com 2/3 das 

brácteas abertas. Entretanto, para as inflorescências colhidas com 1/3 das 

brácteas abertas não observou-se redução na massa fresca ao longo do tempo, 

conforme pode ser visualizado na Figura 5. 
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Figura 5. Massa fresca relativa (%) das hastes de bastão-do-imperador em função dos 
dias após a colheita, considerando os diferentes estádios de abertura floral. 
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Segundo Dias-Tagliacozzo et al. (2005), a perda de massa fresca deve-se 

ao processo de transpiração e também à redução da condutividade de água, 

durante o processo de senescência da haste floral. 
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4 CONCLUSÕES 

 

- O estádio de colheita com 1/3 de brácteas abertas apresentou 

durabilidade comercial de 10 dias e maior qualidade visual das 

inflorescências ao longo do tempo. 

- Inflorescências colhidas com brácteas totalmente expandidas 

apresentaram maior perda de massa fresca ao longo do tempo e 

durabilidade comercial de 4 dias. 

- Independente do estádio de abertura floral, recomenda-se a realização 

de pulsing em hastes florais de bastão-do-imperador com concentração 

de 20% de sacarose por 24h. 
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